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Aryna Sabalenka: A Campeã do Aberto dos Estados Unidos
{k0} Espera

Após três profundas corridas no BR  Open, Aryna Sabalenka está próxima de desvendar a
fórmula do sucesso no último grand slam do ano do tênis. 
Próxima porque, após duas derrotas nas semifinais e uma derrota dolorosa na final, ela ainda não
 conseguiu colocar as mãos no troféu dos vencedores {k0} Nova York. Não exatamente ainda,
mas talvez {k0} breve.
 Sabalenka entra neste ano do BR Open, que começa na segunda-feira, como uma forte favorita
{k0} ascensão,  tendo recentemente vencido o 15º título da WTA de {k0} carreira {k0} Cincinnati
sem dropping um set.
 Agora, um ano desde que assistiu a uma vantagem cair contra Coco Gauff na final, a bielorrussa
retorna  a Flushing Meadows como favorita ao título individual feminino, potencialmente se
tornando a nona campeã pela primeira vez nas últimas  10 competições.

Aprendizados da Derrota

Sabalenka estava chorando após {k0} derrota na final do ano passado,  um lembrete frustrante e
solitário de quanto o tênis pode ser desapontador. Depois de deixar o campo, foi filmada retirando
 uma raquete de {k0} bolsa, esmagando o quadro no chão e jogando-o {k0} uma lixeira próxima.
 A derrota, Sabalenka disse mais tarde, foi uma "lição" para "sobre pensar" no meio da partida.
Ela está determinada  a colocar esses aprendizados {k0} prática nas próximas semanas, evitando
se envolver demais {k0} como está se desempenhando.
 Para a maior parte, a bielorrussa de 26 anos diz que conseguiu fazer isso no ano passado. 
"Claro, tenho que trabalhar duro, tenho que lutar por cada ponto no campo, mas então  também
tenho que me dar tempo", ela diz. "Tenho que desfrutar do meu tempo fora do campo - ir para 
bons restaurantes, manter o equilíbrio.
Não apenas pensar sempre no tênis, mas também ter algo  para separar as coisas e esquecer do
tênis, mesmo que seja por 10 horas. Portanto, ser capaz de fazer isso,  isso também é muito
importante para mim. Por isso, no ano passado, eu consegui fazer tão bem - porque eu  era
realmente bom {k0} separar as coisas."

Parceria com a Marca de Açaí

Após {k0} vitória  {k0} Cincinnati, Sabalenka quase não teve tempo de pensar no tênis. No dia
seguinte, ela estava {k0} Nova York para  promover {k0} nova colaboração com a marca de açaí
Oakberry - "uma parceria realmente legal", ela explica, e uma que  inclui o lançamento de {k0}
própria criação, o "Power Serve Bowl."
Um jogo de primeira  rodada contra a australiana Priscilla Hon no BR Open agora a espera,
durante o qual Sabalenka procurará estender {k0} forma  recente por algumas semanas após se
retirar de Wimbledon com uma lesão no ombro.
Foi  a primeira vez {k0} dois anos que Sabalenka, uma bicampeã no Aberto da Austrália, perdeu



um torneio do grande slam,  mas a experiência de ter que perder Wimbledon a fez ainda mais
determinada ao ingressar no BR Open.
 "Sinto que estou super fome e super animada", diz Sabalenka, que jogou três torneios desde seu
retorno  da lesão no ombro, {k0} confiança crescendo com cada partida.
"O desafio mais desafiador foi  ter este medo de ter a mesma lesão novamente", ela acrescentou.
"A intensidade era bastante alta. As primeiras partidas, eu  senti como se estivesse meio
verificando como me sentia, se meu ombro estava bem ou não, porque não joguei partidas  de
alta intensidade {k0} um mês.
Isso foi o desafio mais desafiador. Nas primeiras duas  turnês, senti que com cada partida que
joguei, eu me senti melhor e melhor, e então finalmente as coisas clicaram  {k0} Cincinnati."

Frescura Mental e Física

Alguns argumentariam que a lesão forçada de Sabalenka no tênis  poderia beneficiá-la no longo
prazo, particularmente se isso lhe permitir resetar mental e fisicamente.
"Eu  acho que [ela] pode ser a mais fresca de todos, porque ela não jogou os Jogos Olímpicos", a
lenda do  tênis Martina Navratilova recentemente disse à {k0} 's Christiane Amanpour ao olhar
para o BR Open. "Todo mundo mais,  eles podem estar cansados emocionalmente ou ter
algumas lesões molestas. Vamos ver quem consegue ficar saudável e quem quer mais." 
Sabalenka subiu para o segundo lugar no ranking após vitórias consecutivas contra a nº 1  do
mundo Iga witek e a nº 6 Jessica Pegula {k0} Cincinnati. A vitória sobre witek, encerrando uma
sequência de  três derrotas contra a polonesa, se sentiu como um momento de quebra,
quebrando-a cinco vezes enquanto enfrentava apenas dois pontos  de quebra de si mesma.
Quando ela está no auge, atingindo o alvo com seu  serviço assustador e tiros de solo poderosos,
o jogo de poder de Sabalenka é incomparável no tênis feminino. Foi o  caso quando ela varreu o
título do Aberto da Austrália no início do ano sem dropping um set, perdendo apenas  uma vez
mais de cinco jogos {k0} uma única partida.
Cincinnati foi {k0} primeira vitória  desde então, embora Sabalenka ainda tenha sido capaz de
produzir profundas corridas {k0} torneios diante de tragédia pessoal; {k0} março,  seu ex-
namorado, o ex-jogador da NHL Konstantin Koltsov, morreu por what police chamou de "um
aparente suicídio."
 Vestindo preto, Sabalenka retornou ao campo de tênis no Miami Open dias depois e então
alcançou finais de  argila {k0} Madrid e Roma nos meses seguintes. Refletindo sobre suas
performances neste ano, ela diz que foi um "ano  realmente grande" até agora.
"No geral, estou muito feliz com o nível que estou jogando  agora e a maneira como estou
retornando de diferentes desafios", ela diz. "Diria que estou muito orgulhosa de mim mesma  este
ano."
Ainda há muitos torneios a serem contestados nos próximos meses - o BR  Open não sendo
exceção - e muito mais para Sabalenka, uma ex-nº 1 do mundo, alcançar tanto no quanto fora  do
campo.
"Há muitos alvos e muitos objetivos", ela diz. "É tão óbvio, os objetivos  - todos querem ser nº 1
do mundo, todos querem vencer os maiores torneios do ano. É o objetivo, acho,  para todos.
Mas para mim, o objetivo é continuar trabalhando {k0} mim mesma e me  certificar de que estou
melhor como jogadora e como pessoa todos os dias. Esse é o objetivo principal."
 Desde 2024, apenas Naomi Osaka conquistou o título feminino do BR Open mais de uma vez,
enquanto  todos os outros vencedores foram campeões pela primeira vez. Sabalenka, tendo
saboreado a vitória e enfrentado a tragédia já este  ano, deixará tudo no campo à medida que
visar adicionar o seu nome ao troféu.
 "Você apenas tem que trazer o melhor, lutar tão duro quanto puder e esperar o melhor", ela diz.
"Essa é  minha mentalidade ao ingressar {k0} um grand slam."
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"A intensidade era bastante alta. As primeiras partidas, eu  senti como se estivesse meio
verificando como me sentia, se meu ombro estava bem ou não, porque não joguei partidas  de
alta intensidade {k0} um mês.
Isso foi o desafio mais desafiador. Nas primeiras duas  turnês, senti que com cada partida que
joguei, eu me senti melhor e melhor, e então finalmente as coisas clicaram  {k0} Cincinnati."
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Alguns argumentariam que a lesão forçada de Sabalenka no tênis  poderia beneficiá-la no longo
prazo, particularmente se isso lhe permitir resetar mental e fisicamente.
"Eu  acho que [ela] pode ser a mais fresca de todos, porque ela não jogou os Jogos Olímpicos", a
lenda do  tênis Martina Navratilova recentemente disse à {k0} 's Christiane Amanpour ao olhar
para o BR Open. "Todo mundo mais,  eles podem estar cansados emocionalmente ou ter
algumas lesões molestas. Vamos ver quem consegue ficar saudável e quem quer mais." 
Sabalenka subiu para o segundo lugar no ranking após vitórias consecutivas contra a nº 1  do
mundo Iga witek e a nº 6 Jessica Pegula {k0} Cincinnati. A vitória sobre witek, encerrando uma
sequência de  três derrotas contra a polonesa, se sentiu como um momento de quebra,
quebrando-a cinco vezes enquanto enfrentava apenas dois pontos  de quebra de si mesma.
Quando ela está no auge, atingindo o alvo com seu  serviço assustador e tiros de solo poderosos,
o jogo de poder de Sabalenka é incomparável no tênis feminino. Foi o  caso quando ela varreu o
título do Aberto da Austrália no início do ano sem dropping um set, perdendo apenas  uma vez
mais de cinco jogos {k0} uma única partida.
Cincinnati foi {k0} primeira vitória  desde então, embora Sabalenka ainda tenha sido capaz de
produzir profundas corridas {k0} torneios diante de tragédia pessoal; {k0} março,  seu ex-
namorado, o ex-jogador da NHL Konstantin Koltsov, morreu por what police chamou de "um
aparente suicídio."
 Vestindo preto, Sabalenka retornou ao campo de tênis no Miami Open dias depois e então
alcançou finais de  argila {k0} Madrid e Roma nos meses seguintes. Refletindo sobre suas
performances neste ano, ela diz que foi um "ano  realmente grande" até agora.
"No geral, estou muito feliz com o nível que estou jogando  agora e a maneira como estou
retornando de diferentes desafios", ela diz. "Diria que estou muito orgulhosa de mim mesma  este
ano."
Ainda há muitos torneios a serem contestados nos próximos meses - o BR  Open não sendo
exceção - e muito mais para Sabalenka, uma ex-nº 1 do mundo, alcançar tanto no quanto fora  do
campo.
"Há muitos alvos e muitos objetivos", ela diz. "É tão óbvio, os objetivos  - todos querem ser nº 1
do mundo, todos querem vencer os maiores torneios do ano. É o objetivo, acho,  para todos.
Mas para mim, o objetivo é continuar trabalhando {k0} mim mesma e me  certificar de que estou
melhor como jogadora e como pessoa todos os dias. Esse é o objetivo principal."
 Desde 2024, apenas Naomi Osaka conquistou o título feminino do BR Open mais de uma vez,
enquanto  todos os outros vencedores foram campeões pela primeira vez. Sabalenka, tendo
saboreado a vitória e enfrentado a tragédia já este  ano, deixará tudo no campo à medida que
visar adicionar o seu nome ao troféu.
 "Você apenas tem que trazer o melhor, lutar tão duro quanto puder e esperar o melhor", ela diz.
"Essa é  minha mentalidade ao ingressar {k0} um grand slam."
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